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Este trabalho, resultante da minha Iniciação Científica dedicada às “Formas do Duplo no 
Teatro de Branquinho da Fonseca” , pretende apresentar a produção teatral deste escritor – poeta, 
dramaturgo e ficcionista – e a sua vinculação com o movimento da Presença, revista que ele próprio 
fundou juntamente com José Régio e João Gaspar Simões, em Março de 1927. Branquinho da Fonseca 
escreveu um total de seis peças de teatro, nomeadamente, A posição de guerra (1928), Os dois 
(1929), Curva do céu (1930), A grande estrela (1939), Rãs (1939) e Quatro vidas (1939). Em todas 
se destaca o caráter altamente inovador dos seus aspectos temáticos e formais, bem como as 
ocorrências das formas do “duplo”  como num jogo de espelhos em que se projetam duas imagens 
conflituosas – verso e reverso do homem moderno. 

Com efeito, tem-se a seguir uma breve análise da peça A posição de guerra, a primeira delas, 
que pode ser considerada, justamente, um exemplo representativo da recorrência de um tema 
dominante – o tema do “duplo”  – dentro das peças de Branquinho da Fonseca e que perpassa toda a 
sua obra dramática – na caracterização das personagens, sobretudo, mas também na composição 
cênica que se depreende do próprio texto dramático do autor (indicação de cenário, de movimentação 
gestual, de figurino, de coreografia, de sonoplastia etc.).  

 O “drama em um ato”  A Posição de Guerra foi publicado pela primeira vez no número 16 da 
Revista Presença, em novembro de 1928. No mesmo ano, a peça constituiu o fascículo 1 das Edições 
Presença com um desenho de José Régio. Mais tarde, a peça reaparece editada nos volumes de 
Teatro de 1939 e de 1973.  

A ação desta peça resulta de um conflito entre duas personagens masculinas que, no final, 
chegam mesmo a um embate físico. Durante a peça, a ação é interrompida por um acontecimento 
fantástico: a aparição, no peitoril da janela, de um anjo cuja fisionomia é a mesma de uma das 
personagens em conflito. O Anjo diz ao Amigo: “ [...] Venho guardar-te”  (Branquinho, 1973, p. 53), e 
“ [...] Está escrito que eu te guarde e proteja”  (1973, p. 53). Depois disto, o Anjo desaparece e a janela 
se fecha. O Amigo e o Dono da casa ficam olhando fixamente para a janela e continuam a cena até 
que, no final da peça, os dois caem lutando e a ação desta peça termina com o Dono da casa vencido 
pelo Amigo. 

O cenário único da peça é uma sala de fumo, cuja decoração é moderna: à esquerda uma 
grande vidraça; ao fundo um fogão na parede; à direita uma porta. Mesas, maples, livros e revistas 
compõem o cenário. Com relação ao tempo, não há nesta peça uma cronologia precisa. No entanto, é 
possível saber que a ação se passa em uma capital da Europa, na atualidade.  

As três personagens podem ser vistas divididas em dois blocos. Assim, o primeiro bloco é o 
das personagens que são Duplos latentes. Neste bloco, portanto, é que podemos inserir o Dono da casa 
e o seu melhor Amigo. Com relação à descrição destas personagens, sabemos que o Amigo, 25 anos, 
veste um terno escuro de passeio e que o Dono da casa, 30 anos, veste roupas de ficar em casa. Já o 
segundo bloco é composto pelas personagens que são Duplos evidentes como é o caso, nesta peça, do 
Anjo e do Amigo. Portanto, podemos observar que o Amigo é a única personagem que se insere, 
perfeitamente, nos dois blocos acima apresentados. Isto nos leva a crer que, se o Anjo é um Duplo 
evidente do Amigo e o Amigo é um Duplo latente do Dono da casa, logo, há uma aproximação, ainda 
que indireta, entre o Dono da casa e o Anjo, que pode ser comprovada no final da peça com a luta 
entre o Dono da casa e o Amigo.  

Do crescer da tensão emotiva até o desfecho desta peça é que temos, aos poucos, o desfazer 
dos enigmas iniciais do diálogo entre as personagens Dono da casa e o seu melhor Amigo. A luta entre 
estas duas personagens, que se dá no final desta peça de Branquinho, lembra a luta narrada no Livro 
do Gênesis, segundo a qual Jacó vence o Anjo após lutar com Ele até o romper da Aurora. Destacam-
se também nesta peça, de resto, as formas do Duplo. Trata-se de personagens que são opostas, mas 
complementares uma da outra, e acentua-se a alegoria que, nesta peça, está representada pela 
passageira presença de um Anjo. 



 
É importante apontar para a influência que esta peça de Branquinho da Fonseca 

provavelmente exerceu sobre a obra dramática de José Régio (1901-1969), principalmente sobre a 
peça Jacob e o Anjo. Na peça de José Régio, temos também uma abordagem temática voltada para as 
personagens que são Duplos. E o que podemos verificar é que, tanto na peça de Branquinho quanto na 
de José Régio, a luta com o Anjo que se assemelha a uma dança – é, na verdade, a luta íntima do 
sujeito com o seu Duplo ou do sujeito consigo mesmo. Na peça de José Régio, além da referência 
bíblica, há uma referência histórica e, contrariamente ao que ocorre na peça de Branquinho, o Anjo 
vence o Rei.   

Enfim, a sistemática presença do “Duplo”  no teatro de Branquinho da Fonseca é reveladora da 
sua preocupação com a problemática da identidade dispersa, fragmentária, que tanto interessou (e 
ainda interessa) os artistas modernos. Na forma peculiar que Branquinho adotou para expressar essa 
problemática é que está a sua originalidade e a sua importância na história do teatro português.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Primeira página da peça “A posição de guerra” , de Branquinho da Fonseca, publicada no 
número 16 da revista Presença, em Novembro de 1928. 
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